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As transformações urbanas vigentes na cidade do Rio de Janeiro, associadas à recepção das Olimpíadas e da 

Copa do Mundo e indicadas pelo termo revitalização, apresentam consequências sociais decorrentes das re-

 !"#$%&'$&()*+,)-,$%&'$&.)/$0)%&$&!123)"#$%&24*)-)%5&6%,$&,4)*)0(!&*2%1)&+'$-781)4&!%&$0$ $-,!%&3)4)&2 )&

)-90+%$&*+!:71)&'!%&1!-;+,!%& 4$0)1+!-)'!%&)& ,)+%& ,4)-%.!4 )"#$%&<& +02%,4)')%&3$0)&=3$4)">!&?4*)-)&@!4,!&

A)4)/+0()&<&$&+-%14+,!%&-!&.$-B $-!&')&C0!*)0+D)">!5&E4),)F%$&'$&)3!-,)4&!%&)%3$1,!%&C$4)+%&'!&.$-B $-!&')&

C0!*)0+D)">!&$&%$2&3)-!&'$&.2-'!&<&!&34!1$%%!&1+/+0+D),G4+!&<H&)%%+ &1! !&%2)%&+ 30+1)"#$%&24*)-)%5&6I3#$F%$&

J2$&%2*K)1$-,$&)!&,$4 !&4$/+,)0+D)">!&$%,9&!&34!1$%%!&'$&C$-,4+81)">!5&@4!3#$F%$&1! !&.!1!&)-)0L71!&3)4)&

)%&*+!:71)%&34!'2D+')%&-!&M4)%+0&<&$ &3)47120)4&)&*+!:71)&'$&34!,$">!&$&)&*+!:71)&'$&+-,$4/$-">!&<&!%&34!-

1$%%!%&'$&4$%+%,N-1+)&34$%$-,$%&-!%&1!-;+,!%&24*)-!%5

0-1-2!-%345-2(O& P$.!4 )& 24*)-)5& Q)*+,)">!5& M+!:71)5& R),!4$%& %!1+!$1!-B +1!%5& S+/+0+D)">!5& S)3+,)0+% !5&

Democracia.

.(%+/(6&

71(/(68$%&)-!-&+6&-691,%,%&:,$;"4$&'(&1-%&8!-6%<$!/-4,$6(%&+!:-6-%&!(4,(68(%&(6&.,$&'(&=-6(,!$&'(%'(&1-&

)(!%)(4"2-&'(&1-&#1$:-1,>-4,?6

T)%&)1,2)0$%&,4)-%.!4 )1+!-$%&24*)-)%&$-& 0)&1+2')'&'$&P+!&P+!&'$&U)-$+4!H&)%!1+)')%&)& 0)&4$1$31+G-&'$& 0!%&

U2$C!%&=0L 3+1!%&V&'$&0)&S!3)&A2-'+)0&'$&RW,*!0&$&+-'+1)')%&3!4&$0&,:4 +-!&4$/+,)0+D)1+G-H&34$%$-,)-&1!--

secuencias sociales debido a las remociones  de habitantes de favelas y ocupaciones urbanas. Este trabajo 
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Este trabalho tem como objeto de análise as 

transformações urbanas em vigor na cidade do Rio 

 !"#$%!&'("$))(*&$ $)"$()"+'$% !)"!,!%-()"."/0&1-

23$ $)"!"4(2$" ("56% ("."!"&06)-'$ $)"2!0$"&120!-

1!%-$78(" $"/2!'$78("9':$%$";('-("5$'$,&0<$" !"

as consequentes remoções de habitações em fave-

0$)"!"!1"(*62$7=!)"2$'$")6$"'!$0&>$78(?"@$0"(:A!-("

)!"!%*(%-'$" &%)*'&-("!1"B!%C1!%()"!)2!*3D*()E"FG"

o desenvolvimento da globalização e de sua frente 

!*(%C1&*$"<!+!1C%&*$"."("*$2&-$0&)1("+0(:$0H"IG"("

 !)!%,(0,&1!%-("6':$%("+0(:$0H"JG"("2'(*!))("*&,&-

0&>$-K'&(?"4(%)& !'$L)!"-$0"-!1$M":!1"*(1("()"B!%C-

1!%()"%()"N6$&)"!)-O"&%)*'&-(M"*(1("(:A!-("0!+3P1("

 $":&(QP*$M"2!0()"1(P,()"$")!+6&'" !)*'&-()?"

R1"2'&1!&'("06+$'M"2('N6!"$":&(QP*$"2( !")!'"

!%-!% & $" *(1(" QP*$" $20&*$ $" S)" $7=!)" <61$%$)"

que acarretam transformações reconhecidas como 

)&+%&D*$P,$)"!"&''!,!')3,!&)"%("16% (",&-$0"1?"T!))!"

)!%P (M" $)"16 $%7$)" 6':$%$)" -$%-("1( &D*$1" $"

*& $ !"D)&*$1!%-!"*(1("-'$%)B('1$1" &'!-$1!%-!"

a vida dos moradores por meio de desalojos, remo-

ções e militarização de espaços de habitação espe-

*3D*()"."$)"B$,!0$)H"$))&1"*(1("1! &$%-!"-'$%)B('-

1$7=!)"1!%()" !U2'!))&,$)E" $61!%-("  !" $06+6Q&)M"

tributos, impedimento de trabalhos não formais, 

&%)-$6'$78("  !" 2$'*!'&$)" $ 1&%&)-'$P,$)" 2V:0&*(L

privadas. 

R1")!+6% (M"2('N6!"$":&(QP*$",&)$"$"$%O0&)!"!"

compreensão da moralidade das ações dos agentes 

morais sobre pacientes morais 2. Compreende-se 

que as transformações em foco partem de determi-

nado agente, o Estado, e têm consequências sobre 

os pacientes morais representados pelos moradores 

e ocupantes afetados. Esses não são somente vul-

%!'O,!&)"!")6)*!2W,!&)"S)"*(%)!N6X%*&$)" !'&,$%-!)"

da ação do Estado, mas concretamente vulnerados. 

Dessa maneira, se as transformações urbanas po-

 !1"$P%+&'M"!1"2'&%*32&(M"N6$0N6!'"2!))($"N6!"*&'-

*60!"(6"1('!"%$"*& $ !M"$)"*(%)!N6X%*&$)"%!+$P,$)"

são concentradas, de fato, sobre esses indivíduos 

!)2!*3D*()E"2!))($)"1('$ ('$)" !"B$,!0$)M"$+!%-!)"

de ocupações e habitantes de áreas pobres.

Em terceiro lugar porque, em sua origem, a pa-

lavra ethos")&+%&D*$"Y+6$'& $Z"(6"Y1('$ $ZM"!"2())6&"

2'(U&1& $ !")!1[%P*$"*(1"("oikos"(6"Y*$)$Z?"R%-

tendida como  !"#$%#&'()*()ethos JM"$"QP*$"-!1"

em seu espectro de preocupação e de atuação a 

D%$0& $ !" $"2'(-!78(" \M" &%P1$1!%-!" 0&+$ $"S"<$-

:&-$78(?"@!1L)!M"2('-$%-(M"61"(:A!-("0!+3P1(M"1$)"

2(6*("-'$-$ ("%("*$12(" $":&(QP*$?"]!))$"B('1$M"

("(:A!P,("+!'$0" !))!"-'$:$0<("Q"& !%PD*$'"$)":$)!)"

^(6"!0!1!%-()G"2$'$"61$"$%O0&)!":&(QP*$" ("(:A!-("

proposto.

/" 2'&1!&'(" (:A!P,(" !)2!*3D*(" Q" &% &*$'" N6!"

subjacente ao termo revitalização, empregado pelo 

 &)*6')("<!+!1C%&*("2$'$" !%(1&%$'"$)"1( &D*$-

ções na área portuária e no centro da cidade do Rio 

 !"#$%!&'(M"!)-O"$"Y+!%-'&D*$78(Z"."+,-+$ ,.&'()*#)

/(/,0#&'()/(-1!)/(1)#$2.*#*!+)!3(45".3#+)*!)#0 ()

status (shopping centers, prédios de escritórios etc.) 

e residências para as camadas mais privilegiadas 5.

;$'$" -$%-(M" !)-$:!0!*!L)!"  &O0(+(" *(1" R)2(-

sito e sua concepção de paradigma imunitário. A 

Y&16%&>$78(Z"2( !")!'",&)-$"*(1("%!+$78(" ("*(-

munitário, pois ."/0.3#) ,"#) +,-+$ ,.&'(6) (,) ,"#)

3(4 1#/(+.&'(6)/!0(+)"(*!0(+)/1.2#7+$3(+)(,) .4*.-

vidualistas de uma forma de organização comunitá-

ria. O imune é o não ter nada em comum 6.";ode-se 

dizer que o paradigma imunitário se impõe para a 

conservação de determinada forma de vida em de-

-'&1!%-(" !"(6-'$)M"*(1("%$)"!U*06)=!)"6':$%$)?

/" )!+6% (" (:A!P,(" !)2!*3D*(" Q" A6)PD*$'" $"

2!'P%X%*&$"!" 0!+&P1& $ !" !"61$"2())3,!0":&(QP-

ca de resistência _"2$'$"$:(' $'"()"*(%`&-()")(*&$&)"

urbanos, ou seja, fundamentar uma análise pauta-

da na metodologia das áreas das Humanidades que 

2!'1&-$"$"*(12'!!%)8("!"$-6$78("%!))!"[1:&-(" !"

*(%`&-6()& $ !?"a6)*$L)!"!)-'!&-$'"()"0$7()"!%-'!"$)"

:&(QP*$)" !"2'(-!78("!" !"&%-!',!%78("!"2'(2=!L)!"

*(1("B(*("$%$03P*("()"2'(*!))()" !"'!)&)-X%*&$"2'!-

)!%-!)"%()"*(%`&-()"6':$%()?

9P0&>$L)!"("1Q-( (" !)*(%)-'6P,(M"*(1("$2'!-

)!%-$ ("2('"]!''& $M"N6!":6)*$" !&U$'"!,& !%-!"no 

texto aquilo que buscava comandá-lo de fora 8, isto 

é, a ideologia, na qual a humanidade e suas relações 

aparecem de ponta-cabeça, como ocorre em uma 

câmara escura 9. 

 

3!-4%5$!6-17(%&+!8-4-%&

!(9(4.(%&4$&:,$&'(&;-4(,!$

As transformações urbanas em curso na cida-

de do Rio de Janeiro estão associadas à recepção 

dos grandes eventos: Olimpíadas e Copa do Mun-

</(6(4.$%&)-!-&+6-&-4=/,%(&8,$>"9-&'-%&.!-4%5$!6-17(%&+!8-4-%&!(9(4.(%&4$&:,$&'(&;-4(,!$&%$8&-&?"9-&'-&#/$8-/,0-12$
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do. Dentre essas transformações destaca-se como 

 !"#$%&'(&)&)*+,%&-./)0%1&2&)3/%$/)4&%&( !5&6)7"8/)

/18,'(/)9)&)revitalização da área de 5 milhões de 

:,$%/#);"&<%&</#),2$%,)&#)&(,2 <&#)=%&27 #7/)> 7&-

!5/6)?/<% @",#)A!(,#6)3%,# <,2$,)B&%@&#),)? /)>%&2-

co. A revitalização)#,)<C)+/%):, /)<,):/< D7&-E,#)

2&#)C%,&#)+F1! 7&#),)2/#),;" +&:,2$/#)"%1&2/#)G)

ruas, iluminação, comunicação, saneamento, entre 

/"$%/#)G6)1,:)7/:/)+/%):, /)<&)&<,;"&-./)!/7&!6)

D#7&!),)D2&27, %&)+&%&) 2#$&!&-./)<,),#$%"$"%&#)+% -

(&<&#)<,)<,#,2(/!( :,2$/),7/2H: 7/I)

*#)7/2J $/#)<,7/%%,2$,#)<&) :+!,:,2$&-./)<,)

tal operação formam-se devido aos impactos nega-

'(/#)#/1%,)&)+/+"!&-./)!/7&!6)</#);"& #)<,#$&7&K#,)

o processo de remoção das famílias de suas casas e, 

7/2#,;",2$,:,2$,6)<,)#"&#)7/:"2 <&<,#I)L&)C%,&)

&!(/)<&)/+,%&-./)#,),27/2$%&:)&)=&(,!&)<&)3%/( -

<M27 &),)&#)/7"+&-E,#)N" !/:1/)<&#)O",%%, %&#),)

4&75&</)<,)A## #I)P2 7 &'(&#)<,)5&1 $&-./)+/+"!&%)

#/1)% #7/)<,)%,:/-./)+&%7 &!6)2/)7&#/)<&)3%/( <M2-

cia, ou total, no caso das ocupações. 

Outras transformações urbanas em vigor 

2&) 7 <&<,) 7/:+&%'!5&:) ,##,) 7/2J $/I) Q/:/6) +/%)

,R,:+!/6) &)  :+!,:,2$&-./) <&#) ( &#) ,R+%,##&#)

S%&2#7&% /7&6)S%&2#/,#$,),)S%&2#/!T:+ 7&);",)&'2-

gem comunidades em bairros como Madureira, Re-

creio, Curicica, dentre outros.

L/) U:1 $/) <&) +%,+&%&-./) +&%&) %,7,1,%) /#)

grandes eventos, as transformações em curso e 

#,"#)7/2#,;",2$,#)7/2J $/#),#$./)  2#7% $/#)2/)<,-

senvolvimento da globalização. Essa, por sua vez, 

$,:)7/:/)+&2/)<,)V"2</)/)+%/7,##/)7 ( ! W&$X% /),)

/)<,#,2(/!( :,2$/)<,)#"&)%,#+,7'(&):/%&! <&<,I

 !"#$%&#$'!()!*+',)+-.)/0'

 !"#$%&'()*+!"+',-"&.*,+/"0'1,+

A+,#&%)<,)7/:+&%'!5&%)#,:,!5&2-&#)7/:)/#)

processos de alastramento da agricultura e da co-

!/2 W&-./) G) 7/:/) $&:19:) <&)  2<"#$% &! W&-./) 10) G)

%,##&!$&K#,)":&)7&%&7$,%T#'7&),#+,7TD7&)<&)@!/1&! -

W&-./Y)/#)&(&2-/#)$,72/!X@ 7/),)1 /$,72/!X@ 7/6);",)

 2$,2# D7&:)&#)%,!&-E,#)#/7 & #)2&)< :,2#./):"2-

< &!6)&## :)7/:/)/#)7/2J $/#),6),:)+% 27T+ /6)&#)+/#-

sibilidades de encontrar pontos de convergência. 

Essa  !"#!$ %&'()* decorre de diversos fatores: 

&Z) /) ,27"%$&:,2$/) <&#) < #$U27 &#) 7/:"2 7&7 /2& #)

provenientes do desenvolvimento da rede mundial 

<,)7/:+"$&</%,#[)1Z)&)+%/R : <&<,)\# 7&6)<,% (&<&)

<&),R+&2#./)<&#)7 <&<,#),)</)&(&2-/)2/#)$%&2#+/%$,#)

de alta velocidade; c) os impactos ambientais locais 

;",)#,)$/%2&:)@!/1& #6)7/:/6)+/%),R,:+!/Y)&)+%/<"-

-./)<,)@&#,#),#$"V&)+/%):, /)<&)"'! W&-./):&## (&)<,)

carros em determinada cidade, ou a produção agro-

+,7"C% &) ,:) <,$,%: 2&<&) %,@ ./I) A:1/#) V,2H:,-

2/#)/7/%%,:),:)!/7& #),#+,7TD7/#),)V/:,2$&:)":&)

7/2#,;"M27 &)@!/1&!)G)/),V, $/),#$"V&[)<Z)&)$%&2#V%/2-

$, % W&-./)<&)+/!T'7&),)<&),7/2/: &6)7/:+%,,2< <&)

como processo de dominação da economia mundial 

+,!/)# #$,:&)D2&27, %/),)+,!&)7&+&7 <&<,)<,) 2(,#'-

mento em escala global, cujos protagonistas são as 

:"!'2&7 /2& #),)&#) 2#'$" -E,#)D2&27, %&#)@!/1& #)11.

 A sublimação do mercado e do poder remete 

tanto às elites mundiais como às elites nacionais, 

7/2#'$"'(&#)<,)":)+/<,%)#"+%&2&7 /2&!6)+/%)L,@% )

denominado Império: uma transferência de sobera-

! '+,*$+-$"',*$.!'()*+/'0'+12'+#!3,',#+$1/#0 *0+12 

que está fundamentalmente marcada por grande 

tensão entre um 4!)*+516'07+ !$3"1& *!'5+#+'+$80 #+

de instrumentos globais (mas parciais do ponto de 

9 $"'+,#+$*:#0'! ';+135 <',*$+/#5*+&'/ "'5+&*5#39*+]^. 

Marcada, inclusive, por uma rede ou conjunto de 

0#5'(=#$+,#+/*,#0+2>53/5'$+?1#+'"0'9#$$'2@+&'0'&-

"#0 <'2+#+&*!$3"1#2+*+&*0/*+$*& '5+]_.

S&!) #"1! :&-./) +/<,) #,%) 7/:+%,,2< <&) +/%)

meio da metáfora de Deleuze para caracterizar os 

espaços nos quais o controle ocorre por uma modu-

lação, como uma moldagem autodeformante que 

21,'+ &*!3!1'2#!"#@+ '+ &','+  !$"'!"#. A empresa 

96)2,##,)#,2'</6)":),#+&-/)<,)7/2$%/!,6)+/ #)é uma 

alma, um gás 15I)A)@!/1&! W&-./),)#"&)V/%:&),7/2H-

: 7&)5,@,:H2 7&)G)/)7&+ $&! #:/)@!/1&!)G)+/##",:)

caráter incorporador, diante do qual mesmo os mo-

( :,2$/#)7/2$,#$&</%,#),R$,% /%,#)#./)7//+$&</#),)

$%&2#V/%:&</#)+&%&)&<,;"&%,:K#,)`)!X@ 7&)( @,2$,I

Esse caráter pode ser mais bem compreendido 

@%&-&#)&/#) $%&1&!5/#)<,)4 !$/2)a&2$/#) 16),)>/&(,2-

$"%&)<,)a/"#&)a&2$/#I)A:1/#)#&! ,2$&:);",6)&2$,#)

de uma homogeneização, a globalização se dá por 

:, /)<,)&<&+$&-E,#)&/)+/<,%6)5 #$X% &),)< (,%# <&-

de locais. Destaca-se que o emprego de adaptações 

ocorre à medida que esses três campos se tornam 

mercadorias que, como tais, devem seguir o trilho 

,'+65*:'5 <'()*+#&*!A2 &' ]b.

1+#&#$2'3!4)5)!6&)!)$7+-3#!,-'89:)!()3!25)$3"'5&)/;#3!65,)$)3!5#:#$2#3!$'!<-'!(#!=)$#-5'!3',!)!>9:)!()!*+',)+-.)/0'
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./(0(12$%&)-!-&+0-&-13/,%(&4,$5"6-&'-%&2!-1%7$!0-89(%&+!4-1-%&!(6(12(%&1$&:,$&'(&;-1(,!$&%$4&-&<"6-&'-&#/$4-/,=-8>$

 !"#$%#$&'(#$%!")#*#(+$',!-"."*/!0./'1.23!"

'$4%./.54#",!(!"6#$+(#$!",!$4#$47./"8"$!"4#$9&!"

:7#"!4"#$;!/;'&!4"<.=9,'<.("&!4"<=!,#44!4"&#,'4>-

rios para o &#4#$;!/;'(#$%!"&#"%./"6#$+(#$!?"@!$%7-

do, consenso é um acordo realizado por meio de to-

(.&."&#"&#,'43!".7%+$!(."&!4".*#$%#4"#$;!/;'&!4"

em uma disputa. A capacidade de ponderar a respei-

to dos fatores externos – causas e consequências – e 

dos fatores internos – desejos e emoções – resulta em 

uma decisão baseada na valorização de alguns fato-

res em detrimento de outros 18. 

Além disso, o consenso deve ser entendido 

como contextualizado em uma relação horizontal, 

sem hierarquias entre os agentes envolvidos. Che-

ga-se, portanto, à conclusão de que o caráter con-

sensual da globalização é infundado. Ou seja, esse 

6#$+(#$!"$3!"4#",!$49%7'"<!="(#'!"&#".,!=&!4")!-

='1!$%.'4"#$%=#"!4"#$;!/;'&!4-"(.4"4#",!$,=#91."<!="

(#'!"&#"=#/.2A#4"&#"<!&#=";#=9,.'4"#")'#=B=:7',.4"

#C!7",!$D'%!4"#6#9;!4-"$!4":7.'4"&#%#=('$.&.4",.-

=.,%#=E49,.4"4.#(";'%!='!4.4?

F!71."F.$%!4".G=(.":7#"."*/!0./'1.23!"H"um 

 !"#$%&%'(#&("$%)!*+$%,&%)$(-'#$" que se apresenta 

,!(!",.(<!")#*#(+$',!-"#".%7."4!0=#"!",!$4#$4!"

&#"4#74"(#(0=!4"(.'4"'$D7#$%#4?"I./",!$4#$4!"con-

.&/&%0%12$3!2'4!56$%!"%"7!"%)!/!)#&/8"9)!"%,$*'(!(-

#&":%)$*$%#!*3;*%2&1'9*!%&""!"%<29*!"%)$*$%!"%

únicas possíveis ou as únicas adequadas 19. Assim, 

pode-se dizer que a globalização se consolida a par-

9="&."4'(7/%J$#."$#*.23!"#".G=(.23!"&!",!$4#$-

4!?" #44."(#4(."&'=#23!-"K'/%!$"F.$%!4"=#,).2."!"

&'4,7=4!"&#":7#"4!(!4"7(."*=.$&#"L./&#'."*/!0./M"

ao demonstrar a perversidade da globalização por 

meio do aumento abissal das desigualdades locais.

N4<#,'G,.(#$%#"4!0=#".4"&#4'*7./&.&#4"7=0.-

$.4-"K'O#"P.;'4" .G=(.":7#-"desde 1970, o cresci-

mento das favelas em todo o Hemisfério Sul ultra-

passou a urbanização propriamente dita, sendo que 

#("./*7(.4"=#*'A#4-",!(!"."Q(.1+$',."8"4#*7$&!"

&.&!4"<=><='!4"8-"!",=#4,'(#$%!"&.4",'&.&#4"!,!==#"

com o crescimento das favelas, tornando, assim, si-

(=('*$"%7/3!('4!56$%&%.! &2'4!56$ 20?"N44#"6#$+(#-

no repete-se na Ásia, África e no restante da Améri-

,."R.9$.?"Q/H("&#44#"6.%!-" #*='".G=(."$3!".<#$.4"

."#S'4%T$,'."&!"I#=,#'=!"K7$&!"$!" '$%#='!="&!"U='-

meiro (e vice-versa), mas a mudança fundamental, 

de caráter social global, marcado pela mistura entre 

#4%#4"(7$&!4?"U!=%.$%!-"!" 67%7=!"&#"*=.$&#"<.=%#"

&." )7(.$'&.&#" $3!" 4#=B" 4>" (#=.(#$%#" 7=0.$!-"

(.4"'$#S!=.;#/(#$%#"6.;#/.&!?

@!("!"!0V#9;!"&#".<=!67$&.=".".G=(.23!"&#"

:7#"!",.=B%#=",!$4#$47./"&#44#"6#$+(#$!"H"'$67$-

dado, bem como o de caracterizar os agentes envol-

vidos no processo de vulneração 21 vigente no Rio 

de Janeiro, pode-se referir à forma de organização 

<!/E9,."&.",';'/'1.23!W"!"N4%.&!"8"6!=(."&#"!=*.$'1.-

23!";'*#$%#"#("%!&.4".4"=#*'A#4"&!"(7$&!-"#S,#%!"

$."Q$%B=9,."22. 

O Estado caracteriza-se pela centralização das 

%!(.&.4" &#" &#,'43!?" X4" '$&';E&7!4" 470(#9&!4" ."

#44."6!=(."&#"!=*.$'1.23!"8".!"N4%.&!"&#(!,=B9,!"

=#<=#4#$%.9;!-" <!=" #S#(</!" 8" %T(" <!&#=" <!/E9,!"

=#4%='%!"Y"#4,!/)."&#"=#<=#4#$%.$%#4"#-"$!"(BS'(!-"

à pressão sobre estes para que de fato representem 

4#74"'$%#=#44#4"/#*E9(!4?" .4"&#(!,=.,'.4",!$%#(-

<!=J$#.4"!4"'$&';E&7!4"$3!"<!&#("%!(.="&#,'4A#4"

<!/E9,.4"&'=#%.4-"#6#9;.4-"7(.";#1":7#"43!"4!(#$%#"

L=#<=#4#$%.&!4M?"

Q" =#<=#4#$%.23!" H" 8" &#" 6.%!" 8" %=.$46#=T$,'."

&#"<!&#="&#"*#4%3!"4!0=#"."<=><='.";'&."#"4!0=#"."

;'&."#("4!,'#&.&#?"Z7.$%!"."#44#".4<#,%!-".",=E9,."

anarquista clássica mostra-se contundente: inde-

<#$&#$%#"&#"4#",).(.="(!$.=:7'."!7"=#<[0/',.-"!"

N4%.&!"$3!"&#'S."&#"4#="7(."6!=(."&#"%7%#/.-"4!0=#"

o povo, da minoria supostamente superior \]. Re-

presentação ou impossibilidade de tomada de deci-

43!"<!/E9,.",.=.,%#='1.("."subordinação.

 !"#$%&''$!%()(*(+,-.#($/!'0,!!

1$#,*(2,2&!&!(1"*(%,34&'

Interpreta-se civilização, globalização e urba-

no ,!(!"7("[$',!"6#$+(#$!-" '4%!"H-"algo que é e 

que se manifesta a um observador competente para 

observá-lo, de acordo com suas estruturas percep-

9 !"%&%)$1('9 !" \^-"<!'4"47.4"<.=%#4",!$49%7'$%#4"

,!(<.=9/).(" ." #S'4%T$,'." &#" *=7<!4" 470./%#=$!4-"

#S,/7E&!4"#";7/$#=.&!4"<!="%./"6#$+(#$!?

X4"%#=(!4"79/'1.&!4"<.=.".",.=.,%#='1.23!"&#"

*=7<!4"#4<#,EG,!4"43!"<#=9$#$%#4"<.=.".".$B/'4#"#"

,!(<=##$43!"0'!H9,._" <!=%.$%!-" 6.154#"$#,#44B='."

a precisão dos mesmos: 1) a subalternidade não é 

apenas condição de dependência, mas também po-

4','!$.(#$%!")'#=B=:7',!"470('44!_"\`"."#S,/743!"H"

!"'(<#&'(#$%!"&."<.=9,'<.23!"&#",#=%!4"'$&';E&7!4"



 
!"
#
$
%&
'
(
&)
(
%*
+
,%
-

Rev bioét (Impr.) 2012;  20 (1): 106-18  
110

 !" # $ %!&'(#)*" + ',! ')*-" ./" (" 012' %(34)" 5"

condição na qual o dano já está instalado em pa-

6& '$ *"!)%(&*"# 0&#)"7" 8$ %'(2&9(34)"#)*":% ;1<-

zos de ações de agentes morais =.

 Diferentemente da avaliação feita em Funda-

 !"#$%&'(&)*$+,-( 25, segundo a qual nas sociedades 

# !)6%>?6(*"  " * 612(% *" ($1(&*" @6(%(6$ %&9(#(*" : 2("

convivência de estranhos morais) seria impossível en-

contrar uma moralidade una para todas as pessoas, o 

:%); $)"# "6)'*$%134)"# "1!("!)%(2"6(','&6("6&0&2&9(-

$A%&("5"(&'#("0&B '$ C"D)!" + &$)E"$(2"!)%(2"#&$("-(".-

nica"5"% B%("B %(2"#("F1(2"# %&0(!"G"# #1?0(! '$ "

G"% B%(*" *: 6<H6(*"# "6)!:)%$(! '$)*"#&$)*"civili-

zatóriosE":)&*"(#0&'#(*"# "6(%(6$ %<*?6(*"# * '0)2-

vidas desde a aurora da civilização.

 Entende-se, aqui, civilização" !"* '?#)"(!-

:2)E"6)!)"6)';1'$)"# "6(%(6$ %<*?6(*"# %&0(#(*"#("

#)! *?6(34)"# ":2('$(*" "('&!(&*"'4)"I1!(')*J"a 

transformação dos animais selvagens, assim como 

as plantas, ! &(/0$& (*%&1,/&2(3(&$%& %!3!%&45 (-

nos  26."K '$% "$(&*"6(%(6$ %<*?6(*E"# *$(6(!L* J"(/"("

$)6!,7(89$ de outras espécies, compreendida pelo 

termo especismo; b) a sedentarização das popula-

ções; c) a divisão de terras em propriedades devido 

à necessidade de proteção da produção e do esto-

que de alimentos MN d) a divisão e hierarquização 

do trabalho, pois a estocagem de alimentos possi-

bilita a dedicação em tempo integral de grupos da 

:):12(34)":(%(")1$%(*"(?0&#(# *"6)!)"(":)2<?6(E"("

B1 %%(E"("O1%)6%(6&(C"P"!)%(2"6(','&6("6&0&2&9($A%&("

:(**(" (" * %" : %6 :Q0 2"(& 2(3,3& '$& %530* !"#$& '(&

civilização e consolida-se como norma de vida ‘cor-

reta’, defendida e imposta arbitrariamente a todos 

os envolvidos como sendo, supostamente, a única 

forma possível de manutenção e desenvolvimento 

dos seres humanos 28.

R('$)")"#&*:)*&?0)"#("#)! *?6(34)"6)!)"("

!)%(2"6(','&6("6&0&2&9($A%&(E")%&1'#)*"#)"*1#) *$ "

da Ásia por volta de dez mil anos atrás, se alastram 

globalmente por meio da incorporação por grupos 

caçadores-coletores ou por intermédio do exter-

mínio ou desalojo dos grupos humanos anteriores 

por grupos invasores 28C"P"6(:(6&#(# "# "S 8$ %!<-

'&)T" " S# *(2);)T" *$>" % 2(6&)'(#("7*" *: 6&(2&9(-

3U *"')":%)6 **)":%)#1?0)" "()*":%)6 #&! '$)*" "

#&*:)*&?0)*"# ":)# %"G"qualquer coisa que de cer-

ta forma tenha a capacidade de capturar, orientar, 

determinar, interceptar, modelar, controlar, ou se 

apoderar dos gestos, comportamentos, opiniões 

ou discursos de seres vivos 29"G": 2)*"F1(&*"6 %$)*"

&'#&0<#1)*":)# !"* "6)'6 '$%(%" !"(?0&#(# *":)-

2<?6(*" "# "B1 %%(E" 'F1('$)")*"# !(&*"B(%('$ !"

a sobrevivência de todos.

V!":(%?612(%E":)# L* "6)!:%  '# %" ** ":%)-

6 **)"# " 8:('*4)"B2)O(2"#)*"#&*:)*&?0)*"# ":)# %"

como embrião da globalização, haja vista que carac-

$ %<*?6(*"2)6(&*"G"6)!)"("(B%&612$1%("G"(2(*$%(!L* "

: 2("R %%(C"R(!O5!"5":)**<0 2" '$ '# %" ** ":%)-

6 **)"6)!)")"B5%! '"# "+ ',! ')"('$ %&)%"7"B2)-

balização: a urbanização. Castells remete ao surgi-

! '$)E"')"H!"#)": %<)#)"W )2<?6)E"#)*":%&! &%)*"

aglomerados urbanos sedentários com forte den-

*&#(# ":):12(6&)'(2E"F1 "6)'*?$1 !"a forma resi-

dencial adotada pelos membros da sociedade cuja 

presença direta nos locais de produção agrícola não 

era necessária. Quer dizer, estas cidades só podem 

!:*%,3&"(&)(%!&'$&!:-!'!"#!&23$'5;*'$&2!/$&#3()(-

lho da terra .X

A compreensão do que é cidade não se dá 

meramente por meio da densidade populacional, 

mas sim como a expressão espacial de uma com-

plexidade social determinada pelo processo de 

(23$23*(89$& !& '!& 3!*"7!%, !"#$& '$& 23$'5#$& '$&

trabalho .X. Cidade" 5"  8:% **4)" #("  *$%(?H6(34)"

*)6&(2" :)**&O&2&$(#(" : 2(" #)! *?6(34)C" Y)%" *1("

0 9E"("#)! *?6(34)"5" + ?0)"#&*:)*&?0)"# ":)# %"

capaz de atuar por meio da captura e controle de 

seres vivos, como também de viabilizar que outros 

#&*:)*&?0)*" * ;(!"6%&(#)*"G" 6)!)"(*" *: 6&(2&9(-

3U *")1"(":%A:%&("1%O('&9(34)C

R(&*" #&*:)*&?0)*"!($ %&(2&9(!L* " # " #&0 %*(*"

+)%!(*" " '$% "#&0 %*)*"B%1:)*C"Y)# L* " '$ '# %"

! 2I)%"$(2":%)6 **)"(":(%?%"#)" *$1#)"# "Z&O &%)E"

O povo brasileiro. ["(1$)%"(H%!("F1 "("!(&)%":(%$ "

dos grupos que habitavam o litoral da região que 

I); "* "6I(!("\%(*&2" %(!"$%&O)*"#)"$%)'6)"R1:&C"V*-

ses grupos davam os primeiros passos na revolução 

agrícola .]" :)%"! &)"#("#)! *?6(34)"# " *:56& *"

0 B $(&*E" 6)!)"("!('#&)6(C"P)" (H%!(%"F1 "  ** *"

primeiros passos os impulsionavam em escala de 

evolução cultural, e dessa forma superavam a con-

'*89$&2(/!$/<,-(, o autor esbarra no alerta de Clas-

tres .M sobre o etnocentrismo: quanto mais os cos-

tumes, técnicas e divisões de poder de um grupo 

 !"#"$%&'()*+*(,#*(*$-!.'"(/.&012*(3*'(%+*$'4&+#*56"'(,+/*$*'(+"2"$%"'($&(7.&(3"(8*$".+&('&/(*(912*(3*(:!&/*!.;*5<&
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./(0(12$%&)-!-&+0-&-13/,%(&4,$5"6-&'-%&2!-1%7$!0-89(%&+!4-1-%&!(6(12(%&1$&:,$&'(&;-1(,!$&%$4&-&<"6-&'-&#/$4-/,=-8>$

 !" # $%&'('&" &#)* " +,-.%/ #" ( #" 0 ## #1"/(%#" #&"

)&0'&"("$2(##%3$452 #"$ / "evoluídos. 

6&0' "&/"/&0)&")(2",&##(27(1"+ '&5#&"#&8!%,"

 #"),(9(2: #"' "(0), +-2 8 ;"< "),()(,"'(" ,8(0%-

=(>* "&#+($%(2"' #"8,!+ #"6!+%1"?%9&%, "(3,/("@!&"

se organizavam em conglomerados pré-urbanos AA, 

nos quais certo grau de especialização já era visível 

pois alguns líderes religiosos e guerreiros não par-

B$%+(7(/"'("+, '!>* " !" $ 2:&%)(" '&" (2%/&0) #;"

C ")&/+ "'("%07(#* "+ ,)!8!&#("&##&#"8,!+ #"ain-

 !"#$%!&!'" #$!()*!+ )"!+,-)$")./0!+%#$")12/+-

dos de outras matrizes culturais AD. O autor chega 

("#!+ ,"@!&"#&/"("%07(#* "2!#%)(0(" #"+ 7 #"6!+%"

'&#&07 27&,%(/"!/"+, $&## "'&"!0%3$(>* "$!2)!-

ral e fariam com que outros povos lhes prestas-

sem serviços. O que impediu tal desenvolvimento 

foi o encontro com os portugueses, possuidores 

'&" !), #"'%#+ #%B7 #1"$ / "("0(!" $&E0%$("&" #"

utensílios de guerra. Eram também portadores de 

doenças não encontradas entre os indígenas, que 

se propagaram fatalmente.

F" G&0H/&0 " '(#" ' &0>(#" +&,+&)!('(#" + ,"

%07(# ,&#" &0),&" :(9%)(0)&#" 0(B7 #1" #&/" %/!0%'('&"

para tais encontros, é compreendido por Diamond 

$ / "G() ,5$:(7&"0(":%#)-,%("/!0'%(2;"F"(!) ,"&.&/-

+2%3$("$ /" "&0$ 0), "&0),&" "%/+&,(' ,"%0$("<)(!(2-

+("&" "&#+(0: 2"I,(0$%#$ "J%=(,, ;"C "$(# "9,(#%2&%, 1"

!/"8,!+ "' /%0(' ,"&"&/"&.+(0#* ")&,,%) ,%(2"K" #"

6!+%#"K"#&"7L"G,&0)&"("!/"8,!+ "' /%0(' ,"&"&/"&.-

+(0#* ")&,,%) ,%(2"K" #"+ ,)!8!&#&#;"<+&#(,"'&"$ /-

+(,B,"M&/"0N7&%#"'%G&,&0)&#O"("/ ,(2%'('&"$%7%2%=()-,%("

$(,($)&,%=('("+ ,"&#),(B3$(>* "# $%(21"(82 /&,(>P&#"

populacionais sedentárias e, quando em processo 

'&"&.+(0#* 1"&.)&,% ,%=(>* "' #"+,&Q!N= #1" "+,%/&%-

ro grupo torna-se vulnerado; o segundo, agente de 

vulneração.&6(2"G() " $ ,,&"+ ,@!&" #"R2B/ #"'&)L/"

'%#+ #%B7 #"/()&,%(%#"/(%#"+ '&, # #"&"'%#+ #%B7 #"

%'& 2-8%$ #" /(%#" &3$%&0)&#1" $ / "  " $,%#B(0%#/ " K"

que permite cobrir com um véu de $!+, ! # os ob-

Q&B7 #"/&,(/&0)&"&$ 0H/%$ #"'("$ 2 0%=(>* "K1" "

/&,$(0B2%#/ "&"(#"2&%#;"

S/("$ 0#&@!L0$%("#%80%3$(B7("'&##&#"'%#+ -

#%B7 #"%'& 2-8%$ #"T"("'&"+&,/%B,"@!&" #"%0'N8&0(#"

sejam compreendidos como vadios, vivendo uma 

&2 !"2+3,("#"$#'"01#$%!+4!"AU, e caracterizados como 

sub-humanidade. 5)'"6!$#"+!$"$/!$"1#7+! !$".)+-

cepções de humanidade e de dignidade humana, os 

humanistas dos séculos XV e XVI chegaram à con-

clusão de que os selvagens eram sub-humanos AV. 

6(2"%0G&,L0$%("2&8%B/("K"+&2 "/&0 #"%'& 2 8%$(/&0-

)&1" &/9 ,(" 0* " 0&$&##(,%(/&0)&"/ ,(2/&0)&" K" ("

#!9(2)&,0%'('&1"("7!20&,(>* "&"/&#/ " "&.)&,/N0% "

desses grupos.

Chega-se então a uma diferente fase dessa 

moral civilizatória1" @!&" '&7&" #&," $ 0)&.)!(2%=('("

0 " G&0H/&0 " $ /+2&. " G ,/(' " +&2(" 82 9(2%=(-

>* ;"C&##&"#&0B' 1"&0)&0'&5#&"@!&" #"(8&0)&#"&" #"

defensores do desenvolvimento e das transforma-

>P&#" !,9(0(#" 0(" $ 0)&/+ ,(0&%'('&" %'&0B3$(/"

nos moradores de favelas e de ocupações urbanas 

resquícios de caçadores-coletores, grupos indígenas 

e escravos. Ao salientar que a realidade opressora ao 

.)+$,%/218$#" .)')" /'" 9/!$#8'#.!+2$')"  #" !6$)1-

ção dos que nela se encontram, funciona como uma 

força de imersão das consciências AW, compreende-

#&" "$(# "0 "@!(2" #"8,!+ #5(27 "'&##("%'&0B3$(>* "

$ /+(,B2:(/"'&##("moral civilizatória e, ainda assim, 

são compreendidos como sub-humanidade"K"!/"8L-

nero de humanidade necessariamente subalterno. 

C&##&"(#+&$) 1" "/ 7%/&0) "'("82 9(2%=(>* "

(+,&#&0)(5#&" $ / "&#+(> X)&/+ "0 " @!(2" G ,/(#"

'%7&,#(#" '&" 7!20&,(>* 1" #!9(2)&,0%'('&"&" &.$2!#* "

se materializam por meio do tempo. 

?/$4-/,=-8>$&(&2!-1%7$!0-89(%&

+!4-1-%&1$&:,$&'(&;-1(,!$

&  !"#$%&'()*+ "# (,-#'.+, # /0-1/'()2#, 

345($(,6 '+$,#$,+7/0-+,/)*+

As transformações urbanas no Rio de Janei-

, " #* " %/+!2#% 0('(#1"  3$%(2/&0)&1" +&2(" ,&(2%=(-

ção de grandes eventos futuros, como a Copa do 

Y!0' " &" (#" F2%/+N('(#;" <" Q!#B3$(B7(" +(,(" )(%#"

),(0#G ,/(>P&#" $ ,,&1"0 "&0)(0) 1"&/"+(,(' .(2"

,&2(>* "&0),&"$ 0#&0# "&" %/+ #%>* ;"6 /('(#"'&"

decisões supostamente embasadas em um con-

senso universal, que, de fato, referem-se ao inte-

,&##&"'&"!/"8,!+ "&#+&$N3$ ;"

Isso se torna possível graças à inferência do 

'%#$!,# ":&8&/H0%$ "'&"@!&"(#"/ '%3$(>P&#"&/"7%-

gor derivam do interesse público ou do interesse da 

cidade, o que acarreta a necessidade de implemen-

)452(#;"C "&0)(0) 1"&#)&"%/+&,(B7 "&.$2!%" #"%0)&,&#-

#&#" '(" + +!2(>* " !,9(0(" (B08%'(" 0&8(B7(/&0)&Z"
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os removidos de suas casas em diversos bairros, 

favelas e ocupações urbanas.

  !"#$#%&'!%($#)!*+&,%($#-.#&/$#&*,-$-.#0.-

1,!*$2# *!# .%($-!# .# *$),!*$2# 340$%,25# %.# .%)!*-./#

 !"#$!#%&'##()'*+,*#%&!%)*-. !-% -*/0.+)(% 67. Ob-

serva-se que da mesma forma que o povo-nação 

brasileiro não surge por meio de um desenvolvi-

mento consensual entre indígenas e invasores, mas 

sim por processos violentos de imposição de deter-

minada ordem, as supostas conquistas, representa-

das pela Copa do Mundo e as Olimpíadas, ocultam 

um processo de repressão e negação de formas de 

8,-$# $&(9)(!*.:# '!0#/.,!#-$%# 0./!;<.%#.#-.%$2!-

jos. Essas ações são também possibilitadas pela 

/,2,($0,=$;>!:# .?.@8$-$# '.2$%# A*,-$-.%# -.# B!2C),$#

B$),D)$-!0$#3ABB5#*!#.%'$;!#&0"$*!#-$%#?$8.2$%E#F#

%&'!%(!#,*(.0.%%.#'G"2,)!#-.#&/$#&*,-$-.#*$),!*$2#

*>!# )!*%,-.0$# !%# ,*(.0.%%.%# -.# 10&'!%# .%'.)CD)!%#

de favelas e de ocupações urbanas; e mescla inte-

0.%%.%#-.#10&'!%#H.1./I*,)!%#*$),!*$,%#.#,*(.0.%-

%.%#(0$*%*$),!*$,%#-,8.0%!%:#)!/!:#'!0#.J./'2!:#!%#

-$#K.-.0$;>!#L*(.0*$),!*$2#-.#K&(."!2#312&2-*+("%

3" !-"*+("*4!%&!%1(( 5*44%6##()'*+("#M#K,?$5E#

Assim, a globalização deve ser vista como 

&/#'0!).%%!#)!/'2.J!#.#'$0$-!J$2:#)&N$#.%(0&(&0$#

D0/$O%.#./#consenso/imposição, mas também em 

localidade/globalidade e inclusão/exclusão.

 !"#$%&'()*+!"+',-"&.*,+"+/0-1/&'(2",+

345'#',6+1*&'1/!'!"781*5'1/!'!"

F# 0.).*(.# 0.2$(90,!# -$# APOQ$",($(# ,*?!0/$#

que o mundo inexoravelmente está se tornando ur-

bano. Até 2030 todas as regiões em desenvolvimento, 

incluindo Ásia e África, terão mais pessoas morando 

em áreas urbanas do que em áreas rurais 6RE# B$0$#

S$8,%:# .%%.# ?$(!# 0.'0.%.*($# &/$# 0&'(&0$# H,%(90,-

)$#+&.#'!-.0T# %.0# )!/'$0$-$#$!#P.!2C@)!E#S.%%$#

forma, assume-se que a cidade não é um simples 

adensamento de população, mas sim que é, antes 

&!%7/*47/!-%)('#*8%/0%+9(%&!%*##()'*:;(%!" -!%*#%

9!##(*#8%*##()'*:;(%!# *%7/!%2%/0*%<(-0*%=#')*%!%

um conteúdo 6U. 

Ao considerar o espaço urbano e sua interfa-

ce com a relação social e ao concordar que tanto 

o capitalismo como, mais amplamente, a civilização 

são categorias de uma relação, ou seja, de um re-

lacionamento que compreende quem comanda e 

quem obedece, quem explora e quem é explorado, 

quem ordena e quem é mandado, quem subordina e 

quem é subordinado VW, é possível concluir que o es-

'$;!#&0"$*!#$0@)&2$O%.#)!/!#?!0/$#-.#!01$*,=$;>!#

%!),$2# .%'.)CD)$:# )!/'0..*-,-$# )!/!# &*,8.0%$2E#

Assim, mesmo quando se assume que polis, urbes, 

burgo, cidade e metrópole são diferentes denomi-

nações para diferentes coisas VX, pode-se estabe-

lecer o denominador comum entre as formas (ou 

etapas) da urbanização.

 Castells remete ao surgimento das cidades 

como produto do desenvolvimento técnico e ma-

terial da humanidade. O autor coloca que a cidade 

Y#?0&(!#-!#/!-!#-.#'0!-&;>!E#ZD0/$O%.#$+&,:#./#

)!*%.+&[*),$:#+&.#$#),-$-.#Y# ?0&(!#-$#-!/.%@)$-

ção e que o desenvolvimento urbano se dá como 

!#-.%.*8!28,/.*(!#-$#'09'0,$#),8,2,=$;>!E#Z%%,/:#Y#

possível declarar que urbano é o modo de vida do 

capitalismo V\:#?$).#-$#),8,2,=$;>!#)!*(./'!0]*.$E

Dessa forma, é possível compreender as 

(0$*%?!0/$;<.%#&0"$*$%# 2!)$,%#*!#]/",(!#-!%#'0!-

).%%!%#'!2C@)!%:#.)!*I/,)!%#.#%!),$,%#12!"$,%E# .̂/O

%.# )!/!# .J./'2!# !# .%?!0;!# -.# D*$*).,0,=$;>!# -$#

cidade do Rio de Janeiro, quer dizer, a passagem do 

./'.*H!#./#$(0$,0#!#),)2!#,*-&%(0,$2#-.#'0!-&;>!#M#

+&.#.*8!28.#(0$"$2H!:#'0!-&(!#.#)!*%&/!#M#'$0$#!#

./'.*H!#./#$10.1$0#8$2!0#_#,-.*@-$-.`/$0)$#-$#

),-$-.E#P!#%.*@-!#-.#+&.#$%#)$0$)(.0C%@)$%#.%'.-

)CD)$%#-$#),-$-.#3)!/!#$#".2.=$#*$(&0$25#%>!#.*&*-

),$-$%#)!/!#$%'.)(!%#'$0$#$#'$0@),'$;>!#*!#-.%.*-

8!28,/.*(!# D*$*).,0!# 12!"$2E# Z%'.)(!%# 0.1,!*$,%#

%&"/.@-!%#_#291,)$#D*$*).,0$#'$%%$/#$#>*-*"+-%*%

globalização da economia V6.

O urbano torna-se o local onde espacialmen-

te se materializam as condições de subalternidade, 

.J)2&%>!#.#8&2*.0$;>!:#/$%#Y#($/"Y/#!#.%'$;!#*!#

qual ocorrem as formas de resistência e sabotagem 

$#.%%.%#?.*I/.*!%#.#%&$%#%.+&.2$%E

 

  + !"#$%&'()*+!"+',-"&.*,+"+/0-1/&'(2",+

345'#',6+/#&13,)*7"9&13,)*

F%#'0!"2./$%#$/",.*($,%:#-.#%$G-.#.#-.#0.)&0-

%!%#$?.($/#*>!#%9#&/#10&'!:#/$%#(.*-./#$# ,*)2&,0#

todo o globo, devido à extensão ‘global’ das relações 

#()'*'#8%)("#+ /?&*%9!4(%9-()!##(%#()'*48% !)"(4@>')(%

!%'"<(-0.+)(%&!%/0*%-!&!%0/"&'*4%&!%)("!A$!#%!#-

paciais e de interdependências funcionais VV. 

 !"#"$%&'()*+*(,#*(*$-!.'"(/.&012*(3*'(%+*$'4&+#*56"'(,+/*$*'(+"2"$%"'($&(7.&(3"(8*$".+&('&/(*(912*(3*(:!&/*!.;*5<&
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./(0(12$%&)-!-&+0-&-13/,%(&4,$5"6-&'-%&2!-1%7$!0-89(%&+!4-1-%&!(6(12(%&1$&:,$&'(&;-1(,!$&%$4&-&<"6-&'-&#/$4-/,=-8>$

 !"#!$%&'"&()'!)'*+(#&!)%"#,-*%.!)/0)')(1#,--

são de grupos para áreas mais afetadas por esses 

+2!3,($'*)()')%$+!**%3%,%4'4()4()(**(*)(1#,-54!*)!*)

enfrentarem autonomamente. A aparente inclusão 

4(**(*)62-+!*)($)+!,57#'*)+83,%#'*)4()revitalização 

-23'"')#!"*7&-%)4()9'&!)')*-')(1#,-*:!)4!*)#("&2!*)

4'*)#%4'4(*;)<'2',(,'$("&(=)embora o padrão domi-

nante global seja a expulsão dos pobres do centro, 

algumas cidades do Terceiro Mundo reproduzem 

a segregação urbana à moda dos Estados Unidos, 

com a classe média pós-colonial fugindo do núcleo 

para condomínios fechados >?;)@$')(1#,-*:!)A)B-()

se pode entender como não imposta, mas escolhida 

A)4()62-+!*)$'%*)+2%.%,(6%'4!*)+'2')2(6%C(*)4()#!"-

4!$5"%!*=)#!$!)')D'22')4')E%F-#')"!)G%!)4()H'"(%2!;)

É importante salientar o outro aspecto dessa 

4%"I$%#'=)')inclusão)%$+!*&';)E("4!)($).%*&')')"(-

#(**%4'4()4()'*)+(**!'*)+(2$'"(#(2($)+2J1%$'*)K)

sua fonte de trabalho e renda (localizada nos cen-

tros urbanos), as classes mais pobres são pelo me-

nos incluídas)"(**(*)#!"L%&!*;)M**')%"#,-*:!)%$+!*&')

remete à permanência do pensamento colonial nas 

*!#%(4'4(*) #!"&($+!2I"('*;) N&2(,'4') K) '*#("*:!)

4!)O9'*#%*$!)*!#%',P=)um regime social de relações 

de poder extremamente desiguais que concedem à 

parte mais forte o poder de veto sobre a vida e o 

modo de vida da parte mais fraca >Q. 

@$')4'*)9!2$'*)4(*&()O9'*#%*$!P)R)!)apartheid 

social: uma segregação social dos excluídos através 

 !"#$%"&%'()*'%+%"#',%-%" ./. . %"!$"0)-%1"1!2/%-

gens e zonas civilizadas >S. As zonas selvagens vivem 

($)(*&'4!)4()O6-(22')4()&!4!*)#!"&2')&!4!*P;)N*)T!-

nas civilizadas vivem sob contrato social, para se de-

fenderem da selvageria transformam-se em castelos 

neofeudais, (...)"!-&2%/!1"3)'4+&% )1">Q.  

 !"#$%&'!"%$()#*+),*-.'"$"/$0#%)12*-.'"

A cidade do Rio de Janeiro tem sido alvo de 

empreendimentos em obras urbanas que têm como 

!3F(7.!)*-')'4(B-'U:!)+'2')!*)#%&'4!*)(.("&!*)(*-

+!27.!*)4(*&')4R#'4';)M1($+,%V#')!)+2!F(&!)<!2&!)

W'2'.%,/'=) #-F!) %".(*7$("&!) &!&',) R)4()GX)Y=Q)3%-

,/C(*;)Z',!2)'+,%#'4!)+!2)$(%!)4()+'2#(2%')+83,%#![

+2%.'4'=) #!"*7&-54') +(,!)  !"*J2#%!) <!2&!) \!.!=)

9!2$'4!)+(,'*)($+2(*'*)]N^=)]4(32(#/&)() '2%!#')

M"6("/'2%';) N,R$) 4'*) %"&(2.("UC(*) _*%#'*=) !) #!"-

*J2#%!) *(20) 2(*+!"*0.(,)pela oferta e manutenção 

dos serviços da área, como iluminação pública e co-

leta de lixo >Y. 

E',) +'2#(2%') #'2'#&(2%T') -$') +207#') O$(2#'-

4JV,'P)4()+,'"(F'$("&!;)^()4(*(".!,.()!-3%40%--

do parcerias público/privado, nas quais trata-se 

 !" &)-+%'" 2%'*%1" 3%4%1" )"52%-!6%$!-()"!" %"% -

ministração dos espaços públicos aos cuidados da 

.-.&.%4/%"5'./% %7"4 %"&)$)"$%.1"!+&.!-(!; contu-

do, nela, não se abre mão de generosos subsídios 

estatais >S. O Estado abandona sua responsabilidade 

direta com a população da cidade; torna-se respon-

*0.(,)+!2)+2!+%#%'2)*(6-2'"U')(#!"`$%#')+'2')($-

presas privadas.

 !"#!$%&'"&() K*) %"*&','UC(*) () '!*) %".(*7-

$("&!*) 4() ($+2(*'*)$-,7"'#%!"'%*) "!) #("&2!) 4!)

G%!)()"')T!"')+!2&-02%')a#!"7"-%4'4()4!)+2!#(**!)

de revitalização da região), nota-se o processo de 

&2'"*9(2b"#%')()(1#,-*:!)4')+!+-,'U:!)$'%*)+!32(;)

E',)+2!#(**!)R)#!"/(#%4!)#!$!)*!-('.+&%89) 5=)(1-

pulsão de formas de vida não desejadas e acolhi-

mento das formas consideradas ideais para deter-

$%"'4!*)!3F(7.!*)(#!"`$%#!*;

\')+2%$(%2')4(**'*) #,'**(*) (*&:!)+(**!'*)4()

3'%1') 2("4'=) ($) 62'"4() +'2&() "(62'*=)$!2'4!2'*=)

+!2) (1($+,!=) 4!)W!22!) 4') <2!.%4b"#%';)])Relató-

rio de violação de direitos e reivindicações >c, pro-

4-T%4!)+(,!)dJ2-$) !$-"%&02%!)4!)<!2&!=)'+!"&')')

&2-#-,b"#%')4!*)'6("&(*)4')^(#2(&'2%')W-"%#%+',)4()

e'3%&'U:!)()*-')":!)%4("7V#'U:!f)')!3*#-2%4'4()2(-

,'7.')K*)%"9!2$'UC(*)*!32()!)+2!#(**!)4()2($!U:!)

()2('**("&'$("&!f)')":!)+'27#%+'U:!)#!$-"%&02%')

no processo de decisão, mesmo sobre suas futuras 

$!2'4%'*f)()'*)%"4("%T'UC(*)%22%*J2%'*=)":!),(.'"4!)

em consideração a economia desenvolvida nas fa-

.(,'*=)"')B-',)-$)$(*$!)%$J.(,)*(2.()4()$!2'4%')

e de comércio, como também não considerando o 

&(22("!=)+!%*)+2!+2%(4'4()4')<2(9(%&-2';)

 !"*-3*&'"#%'[*()!)+'2'4!1',)+'+(,)4!)M*&'-

4!;) \!)$!$("&!) 4') 2($!U:!) '+2(*("&'[*() #!$!)

um Estado forte, proprietário e reivindicador dessa 

propriedade, supostamente vislumbrando o inte-

2(**()+83,%#!;)M$)$-%&!*)#'*!*=)(**'*)02('*=)#!$!)')

d'.(,')4')<2!.%4b"#%'=)+'**'$)')&(2)!*)*(2.%U!*)6(2%-

4!*)+(,!)#!"*J2#%!)<!2&!)\!.!;)M**()(1($+,!)$!*-

tra que apenas o Estado forte pode produzir com 

!+&:&.%"%"1#%"3'%;#!0%"50;)E!2"')(1+,5#%&'=)&'$3R$=)

')$(*#,')("&2()+83,%#!)()+2%.'4!)'+,%#'4')'!)-23'-
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 !"#$%# !"!# $%&'(%#%)! *(')!, gerado por novo 

)!(+,%-!#.%#/%$"'0!/#1 2 )%'$!/#%#)!$+!$23"!/ 51, 

se impõe sobre as cidades globais e sua gestão.

 &' (' )*#+'#,)*)*#+!#-!..!#+)#/.!01+2 ,1)#

serão removidas para a instalação de um teleférico. 

3'4)(!*# +'%! *(.)%# )# 1 *)5*6)78!# +'# %!.)+!.'*#

,!%#)#1 *()4)78!#+'**'#0'9,:4!;#!#<:'#,! *5(:1;# !#

%9 1%!;# 6)4()#+'# ,! *' *!# .'4)50!#)!#'%=.'' +1-

mento. Contudo, é defendido como de interesse 

público, caracterizado pelo secretário de Habitação 

do Rio de Janeiro 52 como sistema de transporte 

<:'#>' '?,1).@#  8!# *A# )# /.!01+2 ,1);#%)*# (!+)# )#

,1+)+';# +'%! *(.) +!# !# ,! B1(!# ' (.'# ,! *' *!C

1%=!*178!"#D1,)# 95+!#<:'#)#.'4)78!#' (.'#.'01()41-

E)78!#'#F' (.1?,)78!#=!+'#*'.#' (' +1+)#,!%!#:%#

movimento de conservação do status quo de um 

F.:=!#:.>) !#'*=',9?,!"#G#<:'#()%>H%#=!+'#*'.#

,!%=.'' +1+!#'%#('.%!*#>1!=!495,!*#I# !#*' 5+!#

+)#) 'J)78! +!#%: +!#01()4#K#=!495,)"

O paradigma imunitário, subjacente à biopolí-

5,);#,! *5(:1L*'#*!>.'#!#=!+'.# 'F)50!#+'#,! *'.-

0).#)#=.A=.1)#01+)#'#*:)*#qualidades (reais ou supos-

()*M;#%)*#<:'# 8!#*'#.'6'.'%#)#(!+!*"#N8!#*'#(.)()#

de uma vida generalizável entre os seres. A conser-

0)78!#+'*5 )L*'#)#:%)#6!.%)#+'#01+)#+'('.%1 )+);#

<:)41?,)+)# ,!%!# /41)'% 5%. Como a do povo por-

tuguês na colonização, a do povo alemão durante 

o regime nazista e, no caso da revitalização carioca, 

a das vidas que podem contribuir com o novo com-

=4'J!#',! O%1,!;#=):()+!#'%#*'.017!*#? ) ,'1.!*#

'#,!.=!.)50!*#+'#:%)#,1+)+'#F4!>)4"

P)01*# )?.%)#<:'# )#maioria dos governos de 

cidades do Terceiro Mundo está permanentemente 

% &262.2#%(#4(#)! 7'5!#)!(#!/#+!8$%/#.2/#9$%2/#

centrais e salienta que o Rio de Janeiro é um caso 

famoso QR"#S#(' ()50)#+'#' <:)+.).#'**)#,1+)+'# !*#

+1()%'*#+!#%'.,)+!#? ) ,'1.!#%: +1)4;#(!. ) +!L

a cidade global, se dá sobre a negação de formas de 

01+);#<:'#H#,).),('.9*5,)#+!#=).)+1F%)#1%: 1(@.1!"

É possível associar a implementação das trans-

formações vigentes à relação entre progresso e mo-

vimento, que é a essência dos movimentos totalitá-

rios, que só podem permanecer no poder enquanto 

%/3"%$%(#%(#(!"'(% 5!#%#5$2 /('3$%(#(!"'(% 5!#

a tudo que os rodeia QT"#/!+'L*'#(.)7).#>.'0'#=).)4'4!#

' (.'#!#=' *)%' (!#+'#S.' +(#'#)#U1*(A.1)#+)#,1+)+'#

do Rio de Janeiro. A movimentação e o suposto pro-

F.'**!#' 0!401+!*# 8!#=)**)%#+'# 6A.%:4)# 1+'!4AF1-

,)#.'='5+)%' ('#=!*()#'%#=.@5,)#='4!*#+16'.' ('*#

='.*! )F' *# !#/!+'.#VJ',:50!"#

S# +'? 178!# +'#%!01%' (!# (!()41(@.1!# I# )=.'-

*' ()+)#=!.#S.' +(#I#=!+'#*'.#'%#=.1 ,9=1!#)=41,)+)#

)<:1"#-!01%' (!#<:'#=!+'#*'.#01*(!#)#=).5.#+)#,!%-

preensão de as democracias atuais estarem pautadas 

em um estado de exceção permanente, suspensão 

+!*# +1.'1(!*# ,! *5(:,1! )1*;# W:*5?,)+)# ='4)#%) :-

(' 78!#+!#V*()+!#+'%!,.@5,!"#P'#6)(!;#H#!#'J'.,9,1!#

+!#=!+'.#)>*!4:(!#'%#%8!*#+!#/!+'.#VJ',:50!"#

A vigência do estado de exceção, como de-

monstra Agamben 55, tem como peça fundamental 

!# +',.'(!L4'1;# 'J'%=41?,)+!# ='4!#:25$'!3)# ;)5<#ou 

='4)*# %'+1+)*# =.!01*A.1)*#  !# X.)*14Y# %)1*# +'# RQZ#

' (.'#[ZZ[#)#[Z\Z"#P' (.'#'4)*;#)#-/#TQ]CZ];#<:'#

criou o programa Minha Casa Minha Vida, cujo ob-

W'50!# +',4).)+!# H# 6),141().# )# ,!%=.)# +'#%!.)+1)*#

=!.# 6)%941)*# +'# >)1J)# .' +);#%)*#  8!# *'# ,! *5(:1#

,!%!#'6'50!#=.!F.)%)#+'#U)>1()78!#=!=:4).#I#*!-

mente possibilita a inclusão de novos consumidores 

no nicho de mercado imobiliário. 

)̂4#=.!F.)%)#H#1%=4'%' ()+!# !#31!#+'#_) '1.!#

em associação K*#=!495,)*#+'# .'%!78!#=).)#)# ,! *-

(.:78!#+'#01)*#'J=.'**)*#56. As famílias removidas têm 

=.'W:9E!*#%)('.1)1*;#+'01+!#)!#1 *:?,1' ('#`!:#%'*%!#

1 'J1*(' ('M# =)F)%' (!# +'# 1 +' 1E)7a'*"# V**'# 6)(!#

chegou a gerar um alerta da relatora da Organização 

+)*#N)7a'*#$ 1+)*#`GN$M#='4!#+1.'1(!#K#%!.)+1)##Qb.

 !"#$%&'()*+&,"(-("*(."/!.-0+"*(

,-(1-*!*+20%!&

'̂!.1,)%' (';# )# >1!H5,)#  !# X.)*14# +'*' 0!4-

0'L*'#)#=).5.#+)#3'6!.%)#c) 1(@.1)#'#+)#,.1)78!#+!#

c1*('%)#d 1,!#+'#c)e+'#`c$cM"# '̂%;#+'*+'#!#1 9,1!;#

=.'!,:=)7a'*#,!4'50)*#.'4),1! )+)*#)!*#=.!>4'%)*#

persistentes 58;#,!%!#)#'J,4:*8!#*!,1)4#'#!#.),1*%!"

 P'*' 0!40'%L*'# )# >1!H5,)# +'# =.!('78!# '# )#

>1!H5,)#+'#1 ('.0' 78!"#S%>)*#)(:)%# )#S%H.1,)#

f)5 )#'#=.!,:.)%#%'+1).#,! B1(!*#%!.)1*"#c8!;#=!.#

vezes, consideradas  complementares por focarem 

 !#%'*%!#5=!#+'#=.!>4'%)#%!.)4#)#=).5.#+'#=.'*-

*:=!*(!*#+1*5 (!*;#%)*# 8!#*'=).)+!*Y#g+).#)%=)-

.!h# )# <:'%#=.',1*)# I# !# ,! W: (!# +'# g0:4 '.)+!*h#

I#'#='.%15.#!#g'%=!+'.)%' (!h#,)=)E#+'#5.@L4!*#

da condição de vulneração. 

)3-.-0+"*(4&1&(5.&(&063!*-(7!"#$%&(,&*(+1&0*8"1.&9:-*(517&0&*(1-%-0+-*(0"(;!"(,-(<&0-!1"(*"7(&(=$%&(,&(>3"7&3!?&9@"
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./(0(12$%&)-!-&+0-&-13/,%(&4,$5"6-&'-%&2!-1%7$!0-89(%&+!4-1-%&!(6(12(%&1$&:,$&'(&;-1(,!$&%$4&-&<"6-&'-&#/$4-/,=-8>$

 !"#$%&'(!)*!+,$-*./$!-*0!seu foco principal 

nos indivíduos e populações de afetados, vulnerados 

e excluídos do processo de globalização em curso 59. 

 !"#$%&'(!)*! #1-*,2*1./$!+,#$,#3(!$! 4()$!0(#5!6,7-

gil das relações no mundo globalizado. Originadas, 

8#5-$,#'(0*1-*9!'$0!(!(174#5*!)$5!'$1:#-$5!*0!5(;-

)*!+;"4#'(9!(5!"#$%&'(5!)*!+,$-*./$!*!)*!#1-*,2*1./$!

+*15(0!<!'()(!=0(!)*!0(1*#,(!*5+*'>?'(!<!1(!(-=(-

ção por medidas de  !"#$%&'("$()*&+"+,-./!(0"1 ,"

proteja, com prioridade impreterível, seus cidadãos 

necessitados 60, como também na responsabilidade 

do Estado frente aos cidadãos 61.

Ao demandarem medidas protetoras e inter-

2*1&2(5! )$! @5-()$9! (5! "#$%&'(5! )*!+,$-*./$! *! )*!

#1-*,2*1./$!+(,*'*0!4*A#&0(,!(!*B#5-C1'#(!)$!0*5-

0$D!E*!('$,)$!'$0!(! 4*#-=,(!)(! ,*(4#)()*!+$4>&'(!

'$1-*0+$,F1*(!+$,! A(0"*19!$5!*5-()$5!)*0$',7-

&'$5!'$1-*0+$,F1*$5!*5-,=-=,(0G5*!*0!=0!estado 

de exceção permanente. Ao considerar a presença 

)*5-(!#15&-=#./$!1(5!6$,0(5!)*!A$2*,1$!(-=(#59!5=,-

A*!(!H=*5-/$!)*!5("*,!'$0$!*5-("*4*'*,!*!I=5&?'(,!

*&'(0*1-*!$!@5-()$!'$0$!J,A/$!+,$-*-$,!4*A>&0$!

)*! KH=*0! +,*'#5(L9! 0(5! H=*9! +(,()$B(40*1-*9! %!

um poder com a capacidade de suspender direitos, 

transformando vidas em vidas nuas. 

M*50$!H=*! -(#5! "#$%&'(5! (-=*0!1$!(0+(,$!

aos vulnerados e em prol de seu empoderamento, 

($! 4*A#&0(,*0! $! @5-()$! +(,*'*0! (-=(,! 5*A=1)$!

=0(! 4JA#'(! '#2#4#3(-J,#(9! *0! '$1-,(55*15$! (! =0(!

'$15-,=./$! )*! #1)#2>)=$5! *! '$0=1#)()*5! (=-N1$-

mas. Caberá às duas vertentes considerarem tal 

suspeita, além de mostrar que as ações de proteger, 

intervir ou empoderar indivíduos e populações, que 

precisam dessas ações, não impedem nem contra-

)#3*0!(!(+,*1)#3(A*0!*!$!*B*,'>'#$!)(!(=-$1$0#(9!

-(1-$!#1)#2#)=(4!'$0$!'$4*&2(D!O("*,7!(!*4(5!0$5-,(,!

H=*!$!(A*1-*!+,$-*-$,!*! #1-*,2*1-$,!0(#5! '$1?72*4!

1/$!+,*'#5(!5*,!<!1*'*55(,#(0*1-*!<!$!@5-()$D!

P(#5! 5#-=(.Q*5! ,*0*-*0! ($5! 0$2#0*1-$5! )*!

,*5#5-C1'#(!+(=-()$5!R#0+4>'#-(!$=!*B+4#'#-(0*1-*S!1(!

+,$-*./$!*!#1-*,2*1./$D!M$2#0*1-$5!H=*!(-=(,(0!<!

*!H=*!(-=(0!<!+(,(!(4%0!)(!,*+,*5*1-(./$!+*4$!@5-(-

do, por meio de ações diretas na e para determinada 

'$0=1#)()*D!T/$!*B*0+4$5U!$5!quilombos que abriga-

,(0!*5',(2$5!*!*5',(2(5!6=A#&2$5!)(5!6(3*1)(5!*9!'$1-

sequentemente, sabotaram a economia escravista 62, 

os grupos independentes &2/2&3*$%&$ que invadiram 

'(0+$5!)*!*B-*,0>1#$9!4#"*,-(,(0!+,#5#$1*#,$5!*!)*5-

-,=>,(0!*H=#+(0*1-$5!=&4#3()$5!+(,(!-$,-=,(!*!0$,-

te VW, os grupos de libertação animal que invadem 

4("$,(-J,#$5!*!$=-,(5!7,*(5!)*!*B+4$,(./$!)*!(1#0(#5!

1/$!8=0(1$59!)*5-,$*0!$!'(&2*#,$!*!$5!#15-,=0*1-

-$5!)*!*B+4$,(./$!VX. 

Y$,! 0*#$! )*55*5! 0$2#0*1-$5! +$)*G5*! +*15(,!

em proteção ou intervenção não como reforma, mera 

reorganização do poder 65 nas estruturas vigentes, mas 

como empoderamento de novos atores sociais. 

?,$5"6-%&(&$&6-%$&'-%&!(0$89(%

Z!A,=+$!(6*-()$!+*4(5!,*0$.Q*5!%!"*0!1>&)$U!

pessoas moradoras de favelas, de ocupações e de 

áreas pobres da cidade. Espaços estrategicamente 

*5H=*'#)$5!+*4$!@5-()$!<!0$0*1-(1*(0*1-*9!1/$!

'$"#.()$5!+*4$!+$)*,!+,#2()$!<9!*5-(5!7,*(5!5*!-$,-

1(0!K0$,-(5LD!@0!=0!K4(+5$!)*!'$15'#*1&3(./$L!$!

+$)*,!+;"4#'$!"=5'(!,*2#-(4#37G4(59!-*1)$!'$0$!I=5-

&?'(&2(!o processo de ociosidade e degradação 66 

vigente na região. 

Destaca-se que tais áreas consideradas ocio-

sas e degradadas são focos de resistência urbana. 

Espaços conquistados por pessoas para moradia e 

desenvolvimento de formas de vida, como as fave-

las e as ocupações urbanas. A ideologia da renova-

ção urbana se baseia, antes de tudo, no banimento 

'("1 ,"4&5*&"&2%,$"6!(7&'(7,$0"$ &$"&/5*'&',$","($"

$*-2*8)&'($"$*!9:+*)($")(77,+&%($;",0"<&7&"=&3>?+(0"("

Estado usa ‘argumentos de lobo’ V[. 

 ! #)*$4$A#(! $'=4-(! 1$! )#5'=,5$! 4*A#&0()$,!

)*55(5!-,(156$,0(.Q*5!6(3!'$0!H=*!(5!2#)(5!(&1A#-

)(5! $=! (5!0*,(0*1-*! #15(&56*#-(5! 5*I(0! *50(A(-

das pelos efeitos da aplicação da ideia de interes-

5*!+;"4#'$!$=!#1-*,*55*!)(!'#)()*!68D!P$,1(G5*!'4(,$!

aquele esforço necessário empregado pela classe 

dominante de dar às suas ideias a forma de univer-

salidade 69. A remoção é defendida como princípio 

+(,(!)*-*,0#1(,!(.Q*5D!\!(=-$4*A#&0()$,(9!I7!H=*!%!

(./$!H=*9!'$0$!+,#1'>+#$9!6=1)(0*1-(!(!4*A#&0#)(-

)*!)*!$=-,(5!(.Q*5D!]/$!+,*'#5(!'$15#)*,(,!(=-$1$-

0#(9!)#A1#)()*!*9!5$",*-=)$9!I=5&.(!5$'#(4D

 E#(1-*!)#55$9!%!1*'*557,#$!+*15(,!*0!"#$%&'(!

para além da proteção estatal e do mito, aparente-

mente consensual, de um livre mercado que possi-

bilita as mesmas oportunidades a todos. O que se 
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tem, de fato, são medidas de remoção, por um lado, 

e medidas de facilitação de aquisição de terrenos 

 !"#$%&'( &)( %&) &)*+,-'( )$.*/*'0(  &)(&12)&(  !. É 

"#$%&'()"$*'+#)$,)-&(./%+)0$)"#(1$23()$*1$*0$*-

do esta proteção como proteção comunitária, e em 

-&(./%+) 0$) &*1$#4$*23() "#$(%5"+0+) %(,) +) +23()

direta comunitária. Como aquela das ocupações 

5#-+*+'6)75$) 1#+1+,)0$) '5-4$#1$#)+) 89:&%+)5#-+*+)

estabelecida, por meio de processos de entrada em 

&,94$&')+-+*0(*+0(')$)'5+)%(*'$75$*1$)1#+*';(#-

,+23()$,),(#+0&+')+51<*(,+')$)+51(:$#&0+'=

 Os atores desse movimento, por meio da 

ação direta, encontram meios para sair da situação 

de vulneração, como a moradia de rua  >. Além de 

resistente, esse movimento apresenta uma ver-

tente sabotadora=) ?:$) $,) %(*1#+"('&23() @) 89:&%+)

0+)"#("#&$0+0$) %(,()$A1$*'3()0()"#("#&$1B#&(=)?)

"#("#&$0+0$) '$) $'1+-$8$%$) +)"+#/#)0+)*$:+23()0+)

possibilidade de outra pessoa ter posse sobre algo 

de determinado indivíduo. A propriedade é uma in-

 !"#$%&'()*+,-'.$ '/0'+1!+ *1'+.23$&'+$4-"$ 56$'+ C, 

pois separa cada indivíduo como proprietário.

 O movimento de ocupações urbanas atua na 

criação de espaços divergentes ao espaço civiliza-

19#&(=)?15+)*+)0$'%(*'1#523()0+)#$+8&0+0$)'(%&+8=)?)

-&(./%+)"(0$)"(''&-&8&1+#) 75$) 1+8),(4&,$*1()-5'-

que também a desconstrução das teorias, conceitos 

e ideologias para buscar a construção além do para-

digma imunitário, além da civilização. 

 !"#$%&'()*&#+,"($#

Amparada em breve estudo sobre o desenvolvi-

mento da civilização, da urbanização e da globalização, 

$'1+)+*B8&'$)"+*(#D,&%+)0+')1#+*';(#,+2E$')*+)%&0+0$)

do Rio de Janeiro salientou a 75$'13()0+)%(*/*5&0+0$)

0+),(#+8)%&4&8&F+19#&+6)%5G+)$A&'1H*%&+)#$75$#)+)"#(05-

23()0$):#5"(')'5-+81$#*('6)$A%85I0(')$)458*$#+0('=)?)

G5'/J%+/4+)"+#+)+),+*51$*23()0$)1+&'):#5"(').)()'5-

"('1()&*1$#$''$)"K-8&%()(5)&*1$#$''$)0+)%&0+0$=)L(#*+M

'$)$A"('1+)+) &0$(8(:&+)(%581+)0$)1+8),(#+8&0+0$6)75$)

generaliza as vontades e necessidades de um grupo 

$'"$%IJ%(6)%+#+%1$#&F+*0(M+')%(,()5*&4$#'+&'=

 N#(%5#(5M'$)1+,-.,),('1#+#)75$)()"#(%$'-

so de 3!" 6$%&'()* está subjacente à revitalização 

na formulação de uma moralidade voltada a ade-

75+#)()$'"+2()"+#+)5,+);(#,+)0$)4&0+)$'"$%IJ%+)

"(#),$&()0+)$A"58'3()0+);(#,+)0$)4&0+)+*1$#&(#=)O*-

tentou-se, ainda, descrever sumariamente as pos-

'I4$&');(#,+')0$)#$'&'1H*%&+)+)$'1$')"#(%$''(')P)*()

caso, as pessoas nas favelas e ocupações urbanas 

que se organizam contra as remoções. Considerou-

se que tais movimentos espelham processos que 

precisam ser mais bem estudados e descritos sob 

+)"$#'"$%/4+)-&(./%+=

Q()75$)0&F)#$'"$&1()+(')+'"$%1(')1$9#&%(')$)

conceituais da bioética brasileira, buscou-se es-

treitar laços entre suas formas protetora e inter-

4$*1&4+6)'$,)0$&A+#)0$)%#&1&%+#)()"+"$8)75$)+,-+')

delegam ao Estado, tomado, muitas vezes, como 

+:$*1$) K*&%() 0$) 1#+*';(#,+23(=) N(#) ,$&() 0+)

apresentação das demandas dos movimentos so-

ciais urbanos, que atuam como formas de resis-

1H*%&+) @),(#+8&0+0$) %&4&8&F+19#&+6) "#("E$M'$) 75$)

o foco analítico de qualquer uma delas volte-se, 

%+0+)4$F),+&'6)+(')"#(%$''(')+51<*(,(')$)+51(-

gestionários, especialmente na questão urbana e 

seus conflitos.

-.&/&"0!#+1('(+2/(+("3.$#&+4$!567(+%(#+0'("#8!'/()*&#+2'4("(#+'&7&"0&#+"!+9$!+%&+:("&$'!+#!4+(+;67(+%(+<.!4(.$=()>!
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./(0(12$%&)-!-&+0-&-13/,%(&4,$5"6-&'-%&2!-1%7$!0-89(%&+!4-1-%&!(6(12(%&1$&:,$&'(&;-1(,!$&%$4&-&<"6-&'-&#/$4-/,=-8>$

:(7(!?16,-%
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